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Volumes e composições de calda no tratamento de sementes e sua relação com qualidade e armazenamento 
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RESUMO: O objetivo foi avaliar os efeitos do volume e composições de calda no tratamento industrial de sementes de soja sobre a qualidade fisiológica ao longo do armazenamento. O experimento foi em DIC, esquema fatorial 20 x 3 (20 tratamentos de sementes e 3 períodos de armazenamento). As combinações das caldas de tratamento foram feitas envolvendo com combinações de fungicida Maxin XL® (Fludioxonil + Metalaxyl−M.), inseticida Cruiser 350 FS® (Thiamethoxam) em doses comercial, polímero L551 Incontec® e água, em associação ou de forma isolada, para obtenção dos volumes finais de calda: 750 e 1150 ml 100 kg de sementes-1. As avaliações da qualidade fisiológica das sementes foram realizadas logo após o tratamento 0 DATS (dias após tratamento de sementes), após 30 DATS e após 90 DATS, com armazenamento em câmara fria, por meio dos testes de germinação em areia e envelhecimento acelerado. No tratamento de sementes de soja podem ser utilizados volumes mais elevados de calda com até 1150 ml 100 kg de semente-1, sem depreciar a germinação das sementes armazenadas por até 90 dias em câmara fria.  A predominância aquosa em volumes de calda mais elevado, 1150 ml 100 kg de semente-1, prejudica o vigor já no início do armazenamento de sementes de soja tratadas.
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INTRODUÇÃO

O tratamento de sementes é relevante para a proteção dos cultivos, principalmente durante o estabelecimento de plântulas. Neste sentido, Buzzerio (2010), descreve como uma ferramenta tecnológica de grande importância na agricultura.  
Alguns produtos podem causar fitotoxicidade às sementes e às plântulas. Assim a importância de se utilizar apenas os produtos recomendados pela pesquisa para o tratamento de semente de soja (FRANÇA NETO, 2015). 
O objetivo no trabalho foi avaliar os efeitos do volume e composições de calda no tratamento industrial de sementes de soja sobre a qualidade fisiológica das sementes antes e após 30 dias de armazenamento em câmara fria.


MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de análise de sementes da Nidera Sementes, Patos de Minas, MG, Brasil, em colaboração com a Universidade Federal de Uberlândia, campus Monte Carmelo, MG. 
Foram utilizadas sementes da cultivar NS 7709 IPRO. As combinações das caldas de tratamento foram feitas envolvendo combinações de fungicida Maxin XL® (Fludioxonil + Metalaxyl−M.), inseticida Cruiser 350 FS® (Thiamethoxam) em doses comerciais, polímero L551 Incontec® e água, em associação ou de forma isolada, para obtenção dos volumes finais de calda: 750 e 1150 ml 100 kg de sementes-1. Também foram utilizados dois tratamentos controle, o controle 1, ausência de tratamento industrial, e o controle 2, em que as sementes foram tratadas somente no momento da execução dos testes com os produtos fitossanitários. As variações das constituições de calda estão descritas na Tabela 1.
Tabela 1. Constituições e volumes de calda no tratamento de sementes (TIS) de soja com os produtos químicos fitossanitários Maxin XL® e Cruiser 350 FS®, polímero e água
	Sigla
	Tratamentos
	ml 100 kg-1 de sementes

	
	
	Maxin
	Cruiser
	Polímero
	Água
	Total

	C1
	Sem TIS (controle)
	0
	0
	0
	0
	0

	C2
	Sem TIS no armazenamento e TIS no momento do teste
	100
	250
	0
	0
	450

	Q + 2P
	Químico + Dose 2 polímero
	100
	250
	400
	0
	750

	Q +2A
	Químico + Dose 2 água
	100
	250
	0
	400
	750

	Q + 3P
	Químico + Dose 3 polímero
	100
	250
	800
	0
	1150

	Q + 3A
	Químico + Dose 3 água
	100
	250
	0
	800
	1150

	Q + 2AP
	Químico + Dose 2 (50% água/ 50% polímero)
	100
	250
	200
	200
	750

	Q + 3AP
	Químico + Dose 3 (50% água/ 50% polímero)
	100
	250
	400
	400
	1150

	SQ + 2P
	Sem químico + Dose 2 polímero
	0
	0
	750
	0
	750

	SQ + 3P
	Sem químico + Dose 3 polímero
	0
	0
	1150
	0
	1150

	SQ + 2A
	Sem químico + Dose 2 água
	0
	0
	0
	750
	750

	SQ + 3A
	Sem químico + Dose 3 água
	0
	0
	0
	1150
	1150

	SQ +2AP
	Sem químico + Dose 2 (50% água/ 50% polímero)
	0
	0
	375
	375
	750

	SQ +3AP
	Sem químico + Dose 3 (50% água/ 50% polímero)
	0
	0
	575
	575
	1150



Os testes para avaliações da qualidade fisiológica foram realizadas logo após o tratamento e após 30 e 90 dias de armazenamento das sementes tratadas, as mesmas permaneceram armazenadas em câmara fria (9,5ºC). Foram executados os testes de germinação em areia (avaliação aos 5 dias) e envelhecimento acelerado (41°C por 48 horas) com semeadura em areia, sendo a avaliação em realizada em porcentagem de plântulas normais.
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 20 x 3, com 20 combinações de tratamento industrial de sementes e 3 épocas de avaliações (armazenamento). Os dados foram submetidos à análise de variância com o software Sisvar (FERREIRA, 2014), com testes F e Scott e Knott (p<0,05).


RESULTADOS

Observa-se que não houve diferença entre os tratamentos para a germinação inicial (0 dias), mostrando que o lote em estudo possuía qualidade fisiológica, uma vez que apresentaram germinação superior a 85%, independente do tratamento de sementes (Tabela 2). Aos 30 dias, a germinação em ambos os controles foram inferiores juntamente com Q + 2A, Q + 2AP, SQ + 2A e Q + 3A, demonstrando o efeito prejudicial da calda predominantemente aquosa. Aos 90 dias todos os tratamentos apresentaram valores de germinação superiores a 80%, padrão mínimo exigido pela legislação brasileira atualmente (MAPA, 2013). 
Carvalho et al. (2014) relataram aumento da porcentagem de germinação até 92 dias de armazenamento, fato que pode estar relacionado à redução da incidência de fungos de campo sobre as sementes armazenadas. 
Em relação ao vigor, por meio do envelhecimento acelerado, a predominância aquosa com alto volume de tratamento (SQ + 3A) prejudicou o vigor já no início do armazenamento (Tabela 2), o que reitera o problema com esse tipo de calda. Para esse volume de calda mais elevado, com o uso do polímero o efeito negativo não foi constatado (SQ + 3P). O efeito negativo da calda aquosa, em alto volume 1150 ml 100 kg-1 de sementes, sem o uso dos produtos fitossanitários, permaneceu ao longo do armazenamento, sendo esse efeito prejudicial amenizado com o uso do polímero (Tabela 2).  
Tabela 2. Resultados dos testes de Germinação e envelhecimento acelerado de sementes de soja tratadas, antes e após o período de armazenamento da cultivar NS 7709.
	Sigla
	-------------Germinação (%)-----------
	-----Envelhecimento Acelerado (%)----

	
	Período de Armazenamento

	
	0 dias
	30 dias
	90 dias
	0 dias
	30 dias
	90 dias

	Q + 2A
	91,0 a
	89,5 b
	92,0 a
	64,0 c
	57,5 b
	63,0 d

	Q + 2P
	91,0 a
	92,5 a
	80,75 b
	66,0 c
	49,0 c
	62,5 d

	Q+2AP
	88,5 a
	90,0 b
	84,75 b
	70,5 b
	40,0 d
	62,0 d

	SQ+2A
	90,5 a
	89,0 b
	91,0 a
	53,5 e
	51,5 c
	73,0 c

	SQ+2P
	91,5 a
	96,0 a
	96,0 a
	86,5 a
	61,5 b
	64,5 d

	SQ+2AP
	91,5 a
	93,5 a
	92,5 a
	57,5 d
	68,5 a
	83,0 b

	Q + 3A
	86,0 a
	89,0 b
	91,5 a
	43,5 f
	62,0 b
	54,0 e

	Q + 3P
	88,5 a
	92,0 a
	88,0 a
	74,5 b
	57,0 b
	66,0 d

	Q+3AP
	90,5 a
	92,0 a
	89,0 a
	49,0 e
	59,25 b
	53,5 e

	SQ+3A
	88,5 a
	92,5 a
	87,5 a
	15,5 g
	36,5 d
	38,0 f

	SQ+3P
	89,0 a
	94,0 a
	84,5 b
	88,0 a
	47,5 c
	78,0 c

	SQ+3AP
	95,0 a
	88,0 b
	90,0 a
	58,0 d
	66,5 a
	66,5 d

	C1
	93,5 a
	87,0 b
	81,0 b
	72,0 b
	69,5 a
	91,5 a

	C2
	85,5 a
	87,5 b
	90,5 a
	65,0 c
	52,0 c
	63,5 d


*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-knott, a 5%. 


CONCLUSÕES

No tratamento de sementes de soja podem ser utilizados volumes mais elevados de calda com até 1150 ml 100 kg de semente-1, sem depreciar a germinação das sementes armazenadas por até 90 dias em câmara fria. 
 A predominância aquosa em volumes de calda mais elevado, 1150 ml 100 kg de semente-1, prejudica o vigor já no início do armazenamento de sementes de soja tratadas.
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